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A devoção à nação talvez seja a religião mais profunda 
e disseminada da nossa era. Assim como as religiões 

antigas, ela reclama suas perseguições, seus holocaustos, 
suas sinistras crueldades heroicas; assim como aquelas, é 

nobre, primitiva, brutal e insana.

Russell (2014, p. 88).

As guerras realmente acontecem a pessoas como nós — 
pessoas com esperanças, desejos e problemas, não importa 

quando e onde vivam.

Filipović (2008, p. 17).
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